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 Debates
 26 DE AGOSTO DE 2022
22ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM 
AOS VALORES HUMANOS DE SÃO PAULO

Presidência: CAIO FRANÇA

RESUMO

1 - CAIO FRANÇA
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a 
composição da Mesa. Informa que a Presidência efetiva 
convocou a presente sessão solene para "Homenagem 
aos Valores Humanos de São Paulo", por solicitação deste 
deputado, na direção dos trabalhos. Convida o público a 
ouvir, de pé, o "Hino Nacional Brasileiro".
2 - J.B. OLIVEIRA
Presidente da Sociedade Amigos da Cidade, faz pronunciamento.
3 - RICARDO FABRÍZIO
Mestre de cerimônias, anuncia a outorga do Grão-Colar da 
Ordem do Mérito Cruz do Anhembi ao deputado estadual 
Caio França; ao prefeito de Guarulhos, Gustavo Henric 
Costa (Guti); à diretora-presidente da Cetesb - Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo, Patrícia Faga Iglecias 
Lemos; ao secretário de Governo de Guarulhos, Edmilson 
Sarlo (Americano) e ao presidente do Crecisp - Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis do Estado de São Paulo, 
José Augusto Viana Neto.
4 - CÁSSIO TELLES FERREIRA NETTO
Presidente do Conselho Superior do Instituto Prestes Maia 
da Sociedade Amigos da Cidade, faz pronunciamento.
5 - JOSÉ AUGUSTO VIANA NETO
Presidente do Crecisp - Conselho Regional de Corretores de 
Imóveis do Estado de São Paulo, faz pronunciamento.
6 - EDMILSON SARLO (AMERICANO)
Secretário de Governo de Guarulhos, faz pronunciamento.
7 - PATRÍCIA FAGA IGLECIAS LEMOS
Diretora-presidente da Cetesb - Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo, faz pronunciamento.
8 - GUSTAVO HENRIC COSTA (GUTI)
Prefeito de Guarulhos, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE CAIO FRANÇA
Discorre sobre a importância da atividade política. Aborda 
as pautas que norteiam seu mandato parlamentar. 
Agradece a comenda recebida.
10 - J.B. OLIVEIRA
Presidente da Sociedade Amigos da Cidade, faz 
pronunciamento.
11 - CÁSSIO TELLES FERREIRA NETTO
Presidente do Conselho Superior do Instituto Prestes Maia 
da Sociedade Amigos da Cidade, faz pronunciamento.
12 - J.B. OLIVEIRA
Presidente da Sociedade Amigos da Cidade, faz 
pronunciamento.
13 - PRESIDENTE CAIO FRANÇA
Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * * 
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Caio França. 
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - RICARDO FABRÍZIO - Bom 

dia, senhoras e senhores. Dentro de poucos instantes daremos iní-
cio a esta sessão solene. Senhoras e senhores, sejam todos muito 
bem-vindos à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.

Esta sessão solene tem a finalidade de homenagear os 
valores humanos do estado de São Paulo. Comunicamos a 
todos que esta sessão solene está sendo transmitida pela TV 
Alesp e pelo canal Alesp do YouTube.

Para que possamos dar início a esta cerimônia, passaremos 
agora à composição da Mesa Diretora, e, para isso, convidamos 
o presidente desta sessão solene, o deputado estadual Caio 
França. (Palmas.)

O prefeito do município de Guarulhos, Gustavo Henric 
Costa. (Palmas.) A presidente da Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo, Patrícia Iglesias. (Palmas.) O secretário 
municipal de governo do município de Guarulhos, Edmilson 
Americano. (Palmas.)

O presidente da Sociedade Amigos da Cidade, Instituto 
Prestes Maia, professor J.B. Oliveira. (Palmas.) Presidente do 
conselho superior do Instituto Prestes Maia, Sociedade Amigos 
da Cidade, Dr. Cássio Telles Ferreira Netto. (Palmas.) E o Presi-
dente do Conselho Regional dos Corretores de Imóveis de São 
Paulo, José Augusto Viana Neto. (Palmas.)

No prosseguimento, em atitude de respeito, eu convido a 
todos para que se coloquem em pé, para que juntos possamos 
acompanhar a execução do Hino Nacional Brasileiro, pela 
camerata do Corpo Musical da Polícia Militar do Estado de São 
Paulo, sob a regência do maestro 1º sargento PM, Ivanberg.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - RICARDO FABRÍZIO - 

Senhoras e senhores, se me permitem uma pequena quebra de 
protocolo. É interessante que protocolarmente ensinam para 
nós que não se aplaude após o Hino Nacional. Entretanto, o 
Brasil está precisando de patriotas, de pessoas que se envolvam 
com a nossa nação.

Então, ao ouvir o hino nacional, é impossível que pessoas 
com esse sentimento não tenham vontade de aplaudir a nação 
brasileira. E se alguém ainda assim insistir, dizendo que isso não 
é certo, aplaudimos a camerata da Polícia Militar. (Palmas.)

Senhoras e senhores, neste momento passamos a palavra o 
presidente desta sessão solene, deputado estadual Caio França.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Senhoras e 
senhores, bom dia. Sejam todos muito bem-vindos à Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo. Esta sessão solene tem a 
finalidade de homenagear os valores humanos do estado de 
São Paulo, e comunico a todos que esta sessão solene está 
sendo transmitida ao vivo pela TV Alesp, e pelo canal da Assem-
bleia Legislativa também, no YouTube.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. Nos 
termos regimentais, esta Presidência dispensa a leitura da ata 
da sessão anterior. Senhoras e senhores, minhas senhoras e 
meus amigos, esta sessão solene foi convocada pelo presidente 
desta Casa de Leis, deputado Carlão Pignatari, a quem eu 
agradeço, atendendo à minha solicitação, com a finalidade de 
homenagear os valores humanos do estado de São Paulo.

Eu passo então a palavra novamente ao Cerimonial, para 
que possa ler as autoridades que estão presentes neste momento.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - RICARDO FABRÍZIO 
- Muito obrigado, deputado. Registramos e agradecemos a pre-
sença das seguintes personalidades.

Secretários municipais de Guarulhos, Jorge Taiar, de Desen-
volvimento Econômico; Antônio Magalhães, do Trabalho; Rodnei 
Minelli, de Serviços Públicos; José Costa, adjunto da Justiça; 
Abdo Mazloum, do Meio Ambiente; Ronaldo Fratello, de Espor-
tes; Marcio José Pontes, de Segurança; Ricardo Melquíades, 
adjunto para assuntos de Segurança; Carlos Soler, de Desen-
volvimento Urbano; Fábio Cavalcante, de Assistência Social; 
Alex Cardoso, secretário adjunto de Assistência Social; Bruno 
Gersósimo, de Administrações Regionais; Luigi Lazzuri Neto, de 
Transportes e Mobilidade Urbana; Alex Viterale, de Educação. 
Também, o chefe de gabinete da Prefeitura de Guarulhos, Sr. 
Mauricio Segantin.

Vereador de Guarulhos, Ticiano Americano; presidente 
da Guarucoop, Waldir Almeida da Silva; comandante-geral da 
Guarda Civil Metropolitana de Guarulhos, Francisco Borotta 
da Silva; presidente do Fundo Social de Solidariedade de Gua-
rulhos, Elen Farias; diretora jurídica do Caesp, Sylvia Regina 
Sabino; diretor de Assuntos Legislativos de Guarulhos, Mário 
Ludovico Bettini.

Diretor de Relações Federativas e Internacionais de Gua-
rulhos, Jair Alexandre Gonçalves; diretor do Departamento de 
Relações Administrativas de Guarulhos, André Felipe Soares; 
comandante da Sociedade Veteranos de 32, Antonio Carlos de 
Souza e Castro Araujo; diretores da Cetesb de Gestão Corporati-
va, Aruntho Savastano Neto, Controle e Licenciamento, Gláucio 
Attorre, e de Engenharia, Carlos Roberto dos Santos.

Os colaboradores de Cetesb membros do Creci de São 
Paulo; os servidores da Prefeitura de Guarulhos, amigos e 
amigas do estado de São Paulo e, também, o vereador de 
Guarulhos, Gilvan Passos, a quem eu peço uma salva de palmas. 
(Palmas.) Também, o secretário de Habitação, João Dárcio, que 
também merece uma salva de palmas. (Palmas.)

Ouviremos, neste instante, o pronunciamento do presiden-
te da Sociedade Amigos da Cidade e Instituto Prestes Maia, 
promotor do evento da solenidade desta manhã, professor J.B. 
Oliveira.

O SR. J.B. OLIVEIRA - Peço licença para usar a tribuna. 
Aprendi, no nordeste, que o orador deve falar em pé, para ser 
visto; deve falar alto, para ser ouvido; deve falar claro, para 
ser entendido; e deve falar pouco, para ser aplaudido. Conve-
nhamos que esta última parte, para um professor, jornalista e 
advogado, fica difícil, mas tentaremos.

Meu querido amigo, amigo hereditário, Caio França - por-
que sou amigo, há muitos anos, de seu pai, o nosso sempre 
governador Márcio França. Gustavo Henric Costa, prefeito do 
município de Guarulhos, a quem admiro por sua tenacidade, por 
seu trabalho, por valorizar a sua juventude.

Patrícia Iglecias: há tempo não tínhamos a oportunidade de 
estar juntos em um evento. É sempre uma satisfação encontrá-
-la; ela está cada vez mais bonita. Edmilson Americano, um 
americano meio paraguaio, não é, Edmilson?

Porque, na realidade, é Edmilson Sarlo, mas ele viveu por 
muitos anos nos Estados Unidos e, quando voltou para cá, 
passou a ser americano e é assim que é conhecido. Satisfação 
tê-lo aqui conosco.

O meu querido amigo, a quem tanto deve a nossa Socieda-
de Amigos da Cidade, presidente do nosso Conselho Superior, 
Cássio Telles Ferreira Netto. O meu querido amigo, irmão, 

companheiro de muitas jornadas e que está conosco à Mesa, 
ao meu lado, José Augusto Viana Neto, presidente do Creci, que 
está aqui representado por muitos de seus integrantes.

Senhoras e senhores, amigos de São Paulo, em 1932... 
Vejam, eu estou começando em 32 para chegar em 2022. Temos 
um bocado de tempo aí. Em 1932, São Paulo levantou a bandei-
ra da reconstitucionalização do País.

Fora rasgada a nossa Constituição pelo governo ditatorial 
de Getúlio Vargas. Foi uma epopeia histórica, em que São Paulo 
contava ter o apoio de outros estados idealistas. Não aconteceu 
isso. Sozinho, a sua luta demorou algo ao redor de dois meses, 
de 09 de julho a 02 de outubro de 1932, quando houve a depo-
sição das armas.

O clima ficou pesado em São Paulo: a tristeza, o amargor 
e, principalmente, o sentimento de injustiça, porque calúnias 
haviam proclamado que o que São Paulo queria era separar-se 
dos demais estados, coisa absolutamente inverídica. São Paulo é 
o único estado que tem, em sua bandeira, a bandeira do Brasil.

Houve, portanto, esse sentimento que deixou os paulistas 
amargurados. Aí, em 1934, em 25 de janeiro de 1934, no 
mesmo dia em que a Universidade de São Paulo era formada, 
criou-se a Sociedade Amigos da Cidade, para defender os 
valores de São Paulo, com fulcro na Capital, mas abrangendo 
todo o estado.

Prestes Maia - um dos maiores prefeitos que tivemos, um 
homem visionário - foi quem liderou o movimento da criação 
da Sociedade Amigos da Cidade. O seu propósito, o seu obje-
tivo, era propiciar projetos, estudos, aconselhamentos para a 
administração pública, de tal maneira que a sociedade paulista 
e paulistana se fizesse presente na administração pública.

Tivemos grandes nomes: Lucas Nogueira Garcez, que foi 
nosso governador, foi um dos integrantes da nossa sociedade, 
ao lado de Laudo Natel, que foi autor da primeira lei que criou 
a nossa honraria Ordem do Mérito Cruz do Anhembi.

Laudo Natel nos acompanhou até que foi chamado lá por 
cima, há poucos anos. Até então, era nosso sócio, participante 
dos nossos eventos. Tivemos outros grandes nomes integrando 
esse pugilo de defensores dos valores de São Paulo.

Com o tempo, as coisas mudaram: as entidades associa-
tivas passaram a ser colocadas no ostracismo. Quantas vezes 
convidávamos alguém para integrar os quadros da Sociedade 
Amigos da Cidade e o que ouvíamos era: “O que eu ganharei 
com isso?”. Vivemos uma época em que a parte material tem 
prevalecido sobre a parte imaterial, moral, espiritual, mas um 
pugilo continuou.

Quando estávamos quase desanimando de hastear essa 
bandeira por tanto tempo, agregou-se a nós o Dr. Cássio Telles 
Ferreira Netto. Deram novo alento ele e aqueles que com ele 
vieram para nos ajudar a prosseguir empalmando essa bandeira.

Se estamos aqui hoje, nesta extraordinária Casa de Leis, 
uma das maiores da América Latina, sob a presidência de um 
jovem e dinâmico deputado, com a presença de autoridades tão 
distintas que compõem esta Mesa e dos senhores que estão no 
plenário, devemos ao esforço de pessoas como o Dr. Cássio, que 
se associou a nós.

A Sociedade Amigos da Cidade não tem fins lucrativos, não 
tem nenhuma coloração político-partidária ou religiosa, mas é 
uma instituição política, porque político é tudo aquilo que visa 
o bem da comunidade, até respeitando a sua definição: “Políti-
ca”, com P maiúsculo, é a “Ciência e a arte do bem comum”, 
que difere do interesse pessoal, do interesse de grupos que têm 
predominado em muitas áreas da nossa política. Felizmente 
temos aqui um deputado e muitos outros que fogem a esse 
sistema, que fogem a esse princípio.

Não vou me alongar. Tenho apenas duas horas e quinze 
para falar, creio que reduzirei para uma hora e quarenta e cinco, 
mas devo agradecer aos senhores e as senhoras que aqui estão, 
fazendo com que esta sessão solene seja efetivamente solene.

Seria muito triste termos aqui assentos vazios, e sabemos 
que estamos em uma sexta-feira em São Paulo, mas os senho-
res e as senhoras encontraram tempo para somar-se a nós no 
reconhecimento aos valores do estado de São Paulo, e é com 
isso que eu encerro.

Infelizmente os valores éticos, morais, sociais e espiri-
tuais têm diminuído sensivelmente com o passar dos anos. 
Outra característica: este tempo tem mostrado a ausência de 
amigos, de pessoas que se reúnam única e exclusivamente 
para participar do sentimento de amizade, de fraternidade, de 
companheirismo.

Antoine de Saint-Exupéry, do “Pequeno Príncipe”, disse que 
os homens compram tudo nas lojas, mas, como não há lojas 
que vendam amigos, os homens estão ficando sem amigos. 
Felizmente nós estamos aqui dando uma demonstração de que 
conosco isso não acontece. Aqui estamos por amizade, amizade 
entre nós, amizade a São Paulo, nossa cidade e nosso estado.

É comum que vejamos com destaque os atos de corrupção, 
os assassinatos, os homicídios, feminicídios. Os roubos, os 
assaltos explodem nas telas da televisão e nos jornais, mas os 
atos de dignidade, os atos de construção moral não encontram 
espaço. Por isso nós aqui estamos, para apresentar às novas 
gerações e à nossa sociedade valores humanos, dignos de 
serem tomados como exemplo.
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ao Senhor Secretário de Saúde do Estado, para que preste as 
seguintes informações:

1. Qual a atual situação jurídica do Hospital Regional do 
Câncer - Hospital de Esperança?

2. Atualmente, o referido hospital está trabalhando em sua 
capacidade plena?

3. Se não, por qual razão?
4. Tendo em vista despacho do Ministério da Saúde, que 

informou ser competência das Secretarias Estaduais de Saúde 
gerir o repasse de acordo com os investimentos, indaga-se 
qual o valor que a Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo 
repassa ao Hospital Regional do Câncer - Hospital de Esperan-
ça, mensalmente.

5. Há previsão de alguma medida para tornar o funciona-
mento do Hospital viável financeiramente?

6. Se sim, qual é o planejamento para manter o pleno fun-
cionamento do hospital?

JUSTIFICATIVA
Esta Deputada, antes de tornar-se Parlamentar, em visita ao 

Hospital Regional do Câncer - Hospital de Esperança, convidada 
pela Ordem dos Advogados do Brasil subseção de Presidente 
Prudente, verificou um hospital diferenciado, completamente 
preparado para realizar tratamentos oncológicos, contando, 
inclusive, com uma área pediátrica para quimioterapia, algo que 
não é tão comum.

Em reunião com a vereadora Joana D'Arc, de Presidente 
Prudente, esta apresentou ofício nº 111/2022, da direção do 
hospital, informando que a instituição não está conseguindo 
atender à demanda, por conta dos repasses do SUS que são 
insuficientes.

Esta Deputada expôs na tribuna da ALESP, durante a 31ª 
Sessão Plenária Ordinária, realizada no dia 04/05/2022, que 
tem uma grande preocupação no que diz respeito ao fun-
cionamento do Hospital Regional do Câncer - Hospital de 
Esperança, solicitando que, na oportunidade, a manifestação 
fosse encaminhada para o Sr. Secretário Estadual da Saúde 
e ao Sr. Ministro da Saúde. (Disponível em: https://youtu.be/
MKLfJlvEPIU?t=1051).

Em resposta, por meio de despacho inframencionado, o 
Ministério da Saúde alegou que, à luz do princípio da descen-
tralização e pelo papel normativo que possui, cabe aos Estados, 
Municípios e ao Distrito Federal identificar suas necessidades e 
realizar o planejamento e a organização das ações e serviços 
de saúde, de forma a garantir o atendimento necessário e em 
tempo oportuno para a população. (Disponível em: https://sei.
saude.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_
conferir&id_orgao_acesso_externo=0, Códigos Verificadores e 
Códigos CRC: 0028676646 e E1A6DE8F; 0027818323 e EB77B-
6DD; 0027407057 e 2BD79745).

Em suma, argumentou que compete às Secretarias Estadu-
ais de Saúde gerir o repasse de acordo com os investimentos. 
Ou seja, não incumbe ao Ministério da Saúde fazer a transfe-
rência de recursos financeiros diretamente aos prestadores de 
serviços.

Assim, dada a boa estrutura e importância de seu funciona-
mento na região, esta Deputada ficou espantada ao saber que 
um hospital desse porte está com o funcionamento em risco por 
falta de recursos.

A preocupação é fundamentada, tendo em vista que o 
hospital é de suma importância na região, além de possuir 
estrutura hábil para atender pacientes, como leitos e espaço 
para tanto, mas os repasses do SUS são insuficientes e estão 
colocando o funcionamento desta instituição em risco.

A fim de saber a real situação do Hospital Regional do 
Câncer - Hospital de Esperança, bem como informar aos cida-
dãos, esta Parlamentar roga que os questionamentos ora for-
mulados sejam respondidos.

Sala das Sessões, em 5/9/2022.
a) Janaina Paschoal

 INDICAÇÕES
 DOUGLAS GARCIA
4773/2022
Indica ao Sr. Governador para que os terminais de recarga 

da Estação Capão Redondo tenham a manutenção devida.
4774/2022
Indica ao Sr. Governador pavimentação da Travessa Nabor 

Teixeira, Marsilac, extremo sul da Capital.
4775/2022
Indica ao Sr. Governador pavimentação e iluminação da rua 

Delmiro Gomes Inácio, Marsilac, extremo sul da Capital.
LETICIA AGUIAR
4771/2022
Indica ao Sr. Governador que destine recursos para a ADE-

FIPE - Associação dos Deficientes Físicos de Penápolis.
4772/2022
Indica ao Sr. Governador a liberação de recursos para a 

Santa Casa de Andradina.
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